
* ROTAÇÃO i «upiili-mi-nlo ltft*rurlO) 

A sciencia das sympathias 

Inventou um instrumento que registi i ns trai os 
,1 ,n u-i. an ilj Ba as sympathias e •. 

afiinHla'1' 

le inventor, 
,m uma entre* ista 

teremos m 11 s dade do divovi 
• . • 

mnos ria minh i 
,neu regvslradot de sj mpathl 

• dguns peqm nos detalhes p.ua a. abai , I 
ichma registrando as c ncordam 

irdancias do ano. 

humano è aíin id mo nj mo, em uma 
|erta clave. Se ano ta de afinaçfi , o la d< umsei 
>m desharmonia com o l.i de um ser de outro si 

im martyrio, 
i - se harmonisam, o casamento 

in.i unia doce melodia . 
ai!.], ão não c mais do que o reco 

thecimento da harmonias dos i aracteres, e o meu re-
«itrador da<i sympathias negativas dc 
jprdo, I ' baseado sobre o principio muito simples de 
íarmonia musical. 
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NINON DE LENCLOS 
,,. éia i IIL':I. flUe j;iiii;li- ..ii-..ii iiiiii-iihtr-llii' «epi-

. iliTinc. Já pasmava 'I"- KO anuoseconaervava-se [oven e 
bella, atirando aenipre ..- pedaunsda sua certidão dcbap-
ij-ino querasgaraft cara do rempo, cuja I 
K sobre nua encantadora phyaionoiiiia, MUI que nunca 
deixas* icnor traço, • Síuito verde uiu.In' • via-se obri­
gado mil/-1 o .. lho rmbugento, o n ra 
iniiif III/IÍI das uvas. Este segredo, que a celebre e egoísta 

iiu.ii- eonfiaraa quem quer que fosse daspeüsim.n 
descobrio-o o Dr. Lecnnte entre 

de um volume de LU I 
• Buasf-Rabumi, • - I ibliothecadc Voltalree 

mente propriedade exclusiva 'In PARFUMERIE 
I NINON. UAISON 1 • .. Pari*. 

Esta casa tem-tn das nossas elegantes, -•» 
1 ,, nomedel li: II \ 1:1.1 I \l DKNÍJSOZt, assim cg 

u tjue li.-lln provém, por exemplo, •• 

IU VKT DE NIXUN 
pá de i r roí especial e lefrigerante ; 

' U_.e Savon Creme cie ITiriori 

i - j . c especial para o rosto que limpa perfeitamente 
•• iu iiltend-u. 

L A I T D E N I N O N 
queda alvura deslumbrante ao pescoço e aos bombros, 

i Entre os produetos conhecidos e apreciados da PARFU­
MERIE NINON •• 

L.A POUDRE 0 AP ILIBO 
ibellos brancos ú coi natural < 

existe em 12 cores ; 
Ü . az. •%? »- - . « > T J »»* o : * ; c - • JES *=% «EE 

.:.,..-111:1. engroasa c briun - super-
ilii ide 

LA PATE ET LA POUDRE MANODERMALE DE NINON 

p a n liuiirii, a lvura bril ite das .ua"-, ele., ele. 

, Convém ejiifir o vs ri lio tf o nom? da 

Perfumaria extrafina 

L I PIVER 
PARIS 

Corylopsis do Japão 
SABÃO - ESSÊNCIA — PÒ ae AP.P.QZ — ÓLEO 

LOÇÃO IIEOEIAL - BP1LHANTINA - COSUETICOS 

Evitar as I m i t a ç õ e s e Fa ls i f icações 

0 Trèfle incarnat 
L . T . PIWEB 

Partitrrte da Moda. 

Violettes àe Parme 
SASÂO - ÍSSENCIA - PÓ de ARROZ 

LOÇÃO VEGETAL - BRILHANTINA - COSMÉTICOS 

I Leite de íris L.T.Piver 
PaRA a JUV M.IJ DE a BEUEZ» úo «0510 

. m.lhor o m a l . b y g l . m . . d . toda . . . prepar . çS . . 
para o tonoador 

Dentifricios Mao-Tcha 

te 
>nando di i 
••• s y m | a t l u sun 

x-<—>-<—>-<—> + + <—>—<—><—>-X 

• 

trtimcnlo vibra, o mi 
• içoa •'•••< aractci . 

1 ma vez i ombinados foi main ; -.anna 
• 

• 

J : 1.000 CttSl 
ineni.ii.ini o apparelho no meu Ial hila 

• 

todo: «harin 

• 

Dos •. liouve uma colll 
foi am o prelúdio de dh coi 

• 

• 

que duvidussem di 
' i insti mnento num .. i • iinmetti 

: • , . ..... 
• 

foram infi 
anthipathi • 

r-si 
• 

tio o appar« ompletamento indis-
• mia n nuua em todos 

nffifl BRBHs^e^BtE^H i y _ 

ô FUWERIE ÍKOTlQUç I 
E . S E 2 T E T ' I 

i5 , Hue du 4-Septembre, 3 5 , PARIS 

\ N O N. 16 91 

os lares. I »a que pi Ias infalliveis 
ludicaçi ueixai. 

.os dis-

S '-£ÍC7hs 

Mão cri ia . l inda floi - O mn do nn. 
:n t' h a tlltO. 

• 

Oue eníi > 

prol 
Que em he u rn >ss'alma • 

tanto, bem sal nito. 

I ' e s p n i ram 
• também qui i iam 

i . i i i 

• 

apertai -te tanto sobre o pi 

Maria 

Pastilhas 

NIA0_DEPAPA'Jadn,rra
da7:iai|>o' 

V-Àtv ll«'H f r ê h i t N , pio embraoipuce, alia», 
.;r^e us fneiro* 

| í de Nafé 
e Xarope 

UM NARIZ P I C A D 0 £ £ £ ? £ 
"OniTivostomí areenper ir N'11 brincurn. primitiva 
c nua coroa Ifsaa por meio do Ai i t i -Itolhi»'*, 

m igual • muito contraftíto 
J'JlUAÜO COM AS C0NTHAFA':Ç"iK5 

Para ser bella* encantar todos«.olbos 
deve-se Benrir da P l e a F d o P ô o l i e po 
anoz feito »m fractiw exóticos. 

DELANQRENIER 
excellentes peitoraes contra 

.TOSSE.. DEFLIIX0,.BR0,NCH1TE 

POUCOS CABbLLOS 
F<uem>Re Trsrer o cemulo. «npreK 

•^CExtrait Ctipillaire aes Beneaictins 
_„ Oo lUont-tWa/elta, qne umü . ij.s',1-

ii,,,, <• |uu Rquorn brnn. o., 
E.SENET.almiailIriuiQr.aS.R.laí-SEOteTtl-e.P-inS. 

+ » N À O ARRANQUEM MAIS 
•p , . . o* deu1"-» c i r tiridtis.n ii:- . T O branqueie-os 

comi ílixtr (tenitfrtce *«. Rènêfi'fUns 
«^ P * i. iViOnt-Majeila. 

^E,SENET,AdmiDii:Myar.35,R.;J4-SeDieiTiiJ.i:,r
Jaris, 

As Pas t i lhas de Nafé são verdadeiros 
confeitos pei toraes dc um gosto delicioso. 
Acalmam as irritações da garganta e do 
peito. 

O Xarope de Nafé, misturado com uma 
infusão ou com leite quente, forma uma 
tisana muito calmante e muito agradável. 

Esses peitoraes nâo contara substancia toxie i a 
podem ser administrados com toda a segurança 
âs CRIANÇAS e muita particularmente contra 
a COQUELUCHE. 

fi/f-tr a marca terdadaira: DelancnMlar.Parii 

São encontrados em todas as Pharmacias 

D E S C O N F I A R DAS FALSIF ICAÇÕES 
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P o r -na notável 
loncenli plantas 
is mais s mais 
- . i l i l l a i l . i - . a 

A.Ge-TJJ\. 
OI 

MÉLISSE SAI NTE THBRESI 

l 
0 B O Y E R CARMELITAS B O Y E R 
Q Único Successor doa Carmelitas 
Q obra fie um modo prompto o absoluto ims casoi de A t a q u e s de 
Q N e r v o s , A p o p l e x i a , P a r a l y s i a , ns V e r t i g e n s , as Q 
Q S y n c o p e s . as I n d i g e s t õ e s ; nus tempos de E p i d e m i a , A 
Q D y s e n t e r i a , Cholera-Morbo . F e b r e s , etc. Q 
Q J iru ou sobro um ped&ço do nssucar. Ã 
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0 Velho Mercador do Porto 

im LIVRO \ ClDAlHi l)A \ I K < . I : M 

• 

: cn T h a d c u | - oi h.i u m mi / . u.i 
I 

. do Ni rle. < m tun ceu azul de grande lünpi-
m ente se alheai 

di toda ,i -
• 

• 

horrível, com nina ulcera DO 

Dizem |iie tenho unia unc/a no esto-

L i b i • 
• 

• • 

M.n ia 
ente, da boi ri r que lhe roubara ha mui-
: azer máximo los vi rdes, i 

. todos <>s matado.-
- a n n o s , 

tornar :i 
i hupar mi. grandes 

Pai • i n d o 
1-i-ni d - • 'aciencia! 

• 

ra . . . 

E com olrist [uem L<> na resigna­
do achar remédio pura os açus ai haques, enro­

lava-se mais no ca| he e deixava 
duranti im banco. ;i | 

..r.;;ii'.. e fui 
* lancholia, como que sentim 

A sua íoju ! 0.h, ei ergui­
do ao | 
portuense, que o 
deixou tio. Era na rua 

tas deixavam eni . no re-
I C I 

amlina das fa ratclei-
. . adiam, 

: a p u ç IS 
• 

amarella, vei i 
• 

cido a Thadcu [osé de Pinho Sênior, mantinha 
i teimo í.i du ra 

num 
com mi i 
culto. 

Num i ;i a iu 
na sua, 

dc non 
. posto isto tu . 

• 

: dc parecer mais do que é ! . . . • 
perdoe ! — o 

• • 

ncoenta annos o pão dv cadi 
sem vi 

• im pinto-
• 

de gaz, cera wcoisissimau nenhuma. A armação •• tlv 
Q 

1 'eixe lá ser <ir pinh 
I 

. ias sua 
pitad 

Era um homCm alto, magro ui irvado. 
Lembrava um revolui tonario de i ., com a su i barba 
passa-piolho, llarinho alto sem gomma envolvido 

lias d'uma antl • seda preta, 
a. Por 

• 

i r a i v a . 
A sua . • i um ai de dureza e 

loa des-
m, quai do •' • alguém, p< u . 

nau/.. 
ílho da 

• 

• 

• 

• 

i. qne Pinho 

patrão 
i • 

inha ii 

um habituada 

•se a [ui. ' Ira. 
ibe o que sã 

Mas o senhor, um com-

% R V s T A Ç A o t H i n si*- É i l . - r * a r l o ) 

puro, de vei 
que i llc ri pul i 

| 
, b cca, ' ci rada n'utna prega ' 

amargura, não denui i onia da sua i 
plici i ; i i l" ^s" 

mdade a falta 
Aqüellu vida que llie dava ti • 

, . .li ava lhe ni i 
rjança. De modo 'i l lGi 

olvi ps\n " 
.-. dura prega da sua 

ra-se n'um ri. ^u: energli o que traduzia bem as surdas 
que o abalavam. ! ,/.--•• ama f< ra. De 
:i... que nada i E quando o 

• • mO{ i 

tinha um in. iva: 
— Aj i. ir, barbas dc • 

• s annos, uma l 
. N*um dado momento senti-me agarrado, Era 

i porl 

O ] ;ava. 
Fui. E o velho : 
— 1 lesculpará 
— Eu? Ncuhuma. te que me quer o mi u respeitá­

vel ami 
— Queria coiivi 

uma co i sa . . . O senhor 

— Parei e me que s im. . 
- sabe? 

I'. < çe de pé c i into e cólera 
erbo, quasi despresador. A sua bocea 

murcha teve um mau 
que me perguntou ! 

— f >uem julga o senhor que eu sou ' 

i 

• 

qadi : 

• ão dn 
muito, tem d'isso bastai 

• 

Abriu me os braço então da ua 

Lera no j mal que falira um cominerciante que ar­
rastara na tremenda queda da sua quebra fraudulenta 

iutros collegas que lhe tinh i 
: a i . Pois que ! En­

tão li.c i 
• .mi,!! ! i ih .: rande Deus, 

coir/o tudo estava mudado! que tempos i q i 
. : a r t u d o i s t j ! 

• 

ntet explicar-
e isídade, um 

m e i o :: 
i ih Pae do ceu, esl h se 

l.i: com< i julga o senhor q . 
meu m c tn honradez, i 
maior lisura. " i unca pel i palavra 

, Ias! Porque sou um ho-
i o senhoi ?. . 

e rac deixar fallar! Eu pego n'uma folha de 
j pel.epa |ucte i i screvo : "Amigo c scnhoi . 

quantia de 
endas de que . 

umta e que vocenv eira oc-
• 

senhoi eito e que tudo o que 
n ã o i Is to ê u m a grande . n h a . 

— Mas, d:-.A me ; c se o mi ti amigo não d . 
.imento 

• | 

— \ ' 
— M.i t o d o s i stAo n a s s u a s 

condíçi" . • Di L-me, o • |uc fai ia o s< 

senhor! 
Ei i •' u Josi de Pinho. 
Bruto: I' ai u qUíl. 

renta c nl mi morta honrada. I li 

Veiu a d< - • •, a . Vômitos, d< 
Alarmo:; rou um m 

u l t i m o m c m l : 
: scii m i a i los .; 

charlatãe 
mente perdido. Ti ida 

i . 
• 

• • • 

• 

• . l i d n ui a I 
çi ui a •. 

i re i l a n e ; ; . 
edico. I> 

i a tudo, 
mo ilos 

.. 
Ma« a doem a abatia o 

• 

I 

-um uio 

XXVIII ANNO X. ÍA I 

• 

pelos bu 

• 

deixaria, 
creaturas pereneman i 

ura ! E n an 

S U p l n a . 
v b o m pai 
ninguém, Oh! a sua 
Sm., merecia ser ouvido | i 

i piella meia leth irgia, gritava : 

N ' u m a • , . • ; • ' . 
sou uui 
mão. 

— Ni. 

ei-o, esforcei-me poi levai 
. 

• i v i d a . Alli, 
mu,ias dores, 
Uma tristeza assim !. . O melhor d 

i Ua o foi ' • az< ta. 
• E , agora i 

. 
A filha mais velha fui. E elle : 

. 
ir. Ha tun patife d'um h- n 

m m nu quero lembrar! M 
0 sr. vae v r o rodílbüo dc patifa ri; 
landro lez ! . . . I 'm fruste assim ! . . . 

se. Fez 
Capitulo XVIII. Continuação. Eni 

1 iv ida em lagiimas ao n ou se do infame c im piorou 
: 

tiseravcl cn coelha 
o s h o m b r o s . . . 

— te este hein ? Que lhe dizia, a 

— Pae , deixe vocem. cè ouvir, parece mal.. . 

— ••. . . A dòr da mãe, não calava n'aqi 
de hroí ' senhoi L, no auge 
lançou -. . . 

Jesus, 
. . . Tancredo. 

I lasta n.i » quero ouvil- i ' A mirih i 
I tnada. 

c Iheu 
• • 

.se dos milhões do americano! 

— te • 
caramunha em vez dc chamar os policias. 
E' impossível que aquelle malandi 
costa d'África ! Pois o Bouht i não ••• 

filhinha, qui i 
• u i" .?! Eu . . . e u . . . i. 

— Pae, não --e aflija. Aquillo c novella... 

— A desgra .. ça . . . d inha . . . 
( ' h o r a v a . 

• 

I truti 
icnho passadi i uma boa pai l 

chuvinha irnpertinenb 

tujn horiivel!. 

V amos lá dizi r a leus • p i 
• orro A toda a força das minhas pen 

• • - - ' . . . 

a 
m. \im baixo. 

ra : alar. 

- J.i lá vae, d b.u: .. 
: hervas p*la ra 

o de Thadcu balouçava e a 

um grande | 
r t c . . . 

Algumas rainhas amei ii 
. 

sido tim instrumei 
ihiini i d is inill 

• 

i i m l i c id . \ . í -- , ,! ,-

seu marido, que ha\ 
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Sua \ luva, | 
i rimeira rdcm na 

i bens <• tol impul io • mpi li itu 
. mo, que dentro em poiu o se icluv 

u . s i i d'uin leravel 
i] oderou sc lhe lambi 

d i q u e p i ' -
I ,1.1 vivei a \ ida m ds opulont i, Mis Ivlng 

ucrsevei c As suas 
ii .II u 

- hectares Para sc fazei i li i d i vastidão dc 
tlCZC 

oi <• departamento do Sena, que com-

b.ufbios. 
I aui i i i dade ila Sob 

um governo 
• 

ds d pi n leutes <1" seu bcl 
. do que da t ntade do uutocrata U I ^ D , por 

iles do Imperiu Moscovita. 
Mu-, Henriquetu King é. hoje mulher de ser,., 5o 

. llüllli-
. e i u l a s ; m a s 

• • num \ euladcno palácio 
que mandou costruir na ci d adi i hristi. 

namenlo o v alor uitellcc-
tuale la extraordinária mulher seria ne-

| u n h a i a e m q u a l q ei d a s d u a s g r a n d e s 
tua todos os anuo:. 

• es ta -
. la durante o outono para examinai 

O CSt.e Linacs h ã o dv p a s s a r 
o inverno. 

nn caractei verd 
Mis. King ' consi-

ires úr vehiculos de trans-
ucrte. 

A cara1..in.i viaja i impi inente 
• tardas, de i i 

de cozinl 
Mrs. King não sabe exactamente- o numon 

rezes q u e p o s s u e c q u e v a l i a i oll ia;; t e m e n t e . l i a mi s 
dez annos possuía cerca de .-5 :o •< vaçcas e touros. 
50: oo v i t e l l a s . o : uo c a i ; , ia c a v a l l o s de 
sellas nas suas camp i ruces. O seu 

ate, que v o homem mais ao lacto d.i si-
tuaçãoactual •• amrma que do\<- ••-.. 
o duintnio iigricoJa dv Mis. King alimenta ma 

..... ioo'-ooo carneiros e 
cavallos. 1 odos os ann >- si 
vendidas por uma quantia total que oscilU enti.- i c 
ío milhões de dollars. 

Este impérioc tio cguínte modo; acha-
sc divi.lido em do^c districtos, cado um dos quai 
um i liefe •'• ••••'. '}'•••• •• tem por superior o superinten-

• Mrs. King. 
Cada lord exerce no seu districto autoritl di 

tae nã ns senão no momento da entrega 
dogado já vendido. E' elle quem dirige o trabalho, 
quem paga aos trabal " des­
pede. Em cada districto a povoação agrupa-se feu Ial-
mente em redor da i asa do 
homem de idade madura ecasado. A ss. ola c 

ibem mn logar centrai. 0 mei 
tor, i scolhidos e pagos por Mrs. King. são intei­

ramente crcaíuras de l ia . 
Ascasas de li construídas de madeira em 

bruto, i 
iy ;.n,; I.m volta d'ellas cl*vam 

cabanas dos trabalhador» a 
mexicanos e as cjcheiras de cavallos de sella. A po 
pulaçâo de ioda a fazenda é d e cerca i 

UCO m a i s d e . o i por p o v o a ç à O . I o d a e s t a 
incdi-

i remédios graluitami 
vertir-se. 

O s c a v a l l o s . a s s e l l a s c a s r e d e .;- dos i 
i e n r e m a M r s . King 

• e-u conjunto, os suhditos d'esta são muito menos 
infelizes que os serva 
de Kingh t . K ã r i s s i m a s v e z e s s c c o m m c t t e u m c r i m e 
eatre a população da fazenda King. 

Depois da Rainha do dado , a Rainha do O m o . 
Esta oiierccc desde logo as se-,nue= particularida­

des svmpathicas: é nova e bonita. A rapidez com que 
•is milhões, outra particularidade extraor­

dinária. 
Mrs Suzana Bransford Kmery ficou viuva . • 

aimos Seu marido fallcceu em t-o :. delx mdo lhe pai 
. for tuna m i n a s q u e p a r e c i a m d e s t i t u í d a s d e Valor 

Euiery não descoioçoou. Poi em | 
Vlbl l ,, • der a novos I 
do minério e adquiriu a convicção de.pie i proporção 

ita existente neste era largamente gufncicute 
p a r a m o t i v a r a e x p l o r a ç ã o . 

, imdo primeiro annoa mina principiou a uai • 
00 d o l l a r s de l u c r o m e n s a l , 

,,ini é a mais rica a/ada argcntiíera que 
uu mundo. 

O rendimento da • 
., , i 8ante. rodavla. uão teria bastado para creai 

a immensa fortuna de Mn "' h m." 

' ln aurl" 
mn itiCrand, C tirai ron 

, t t p o i 

tle dollars ioda a 
gente pensa no pa,/ 

.Vo m u n d o . 
Mis Gmery acompanhada dv ua Immensu I numa. 
i „ , u • 

A F . S T K l O r » t i | > | i l « > t n « ' i i l o l i l l < n u l o 

milionária tem resistido ás mais vivas instância 
vir habitar Nova-^ orj;, 

Por oceasião ^\.\ eleição presidem ml. Mis Emer) 
atravessou toda a Ainertcu para fazei campanha em 
favor dc Bryuu contra Mac-Kiuley, campeão do mu-

lltsmo, Infi lizmonlc chegou i 
:>• nu annu .ie ..- 8 a linda Rainha do Ou i o foi pedi­

da em casam, nt 

o- aossos hospedes 
w i divertiu-se com a estada enlre nos do il-

lustre presidi nte d > Republica Argentina, Sr. General 
J u l l o K o c a . te t i n h a vazão , p o r q u e a s t e s t a s a q u e .i 
pupuluçao desta i apitai assistio teem um alcance maior 

A]i]>areutciucute trata-si de nu. i «1, de 
uma visita de mera cortezia, sem outro alcance quu 
u ã o se ja a imili l o s t e n t a ç ã o lie p Kli i . 

Talvez não pense assim a leitora lntelligeute c nao 
deve pcusar. 

Ninguém ignora que ha muitos annos lia uma certa 
rivalidade entre brazileiroa e argentinos. Porqui t 

Será muito difficil responder de prompto, Uru^U i-
\i [eutina são dois po\o^ irmãos Ue continente, de 

costumes, de origem; já tivemos a i ous igraçâo das 
armas como aliiados, nos cuinpos dc batalha, 

Porque lia- I i purticula de antugo;. 
\ a o o sabemos dizei. 
P o s s e p o r q u e l o s s e . o e>sein ial e r a d e s t r u i r e s s a r i ­

v a l i d a d e i n c i p i e n t e «pie t a n t o nos m a g o a v a . 1- p o d e m o s 
dizer quo ella desapparccou tòtahr.ente nas acclama-

uos dois chefes de estado que sem ic-
>euiimcutos, sem pensa i entos preconcebidos, deram-
i.e as m ã o s . d a n d o au m u ido u e x e m p l o d e un ia v e i -
d a d e n a t ra le i i n d a d e mie i n a c i o n a l . 

Bonito e pratii o '. 
Nós, onlinente sul-aincríi ai 

• oucerto dus paizi s civilisadores, prei i-
Siimub de paz e ue harmonia. 

Emquanto a Europa debate inutilmente a questão du 
desarmamento n'uiu congresso diss. Ivido >em coisa 
alguma apurada de americanos do sul 
inauguram o ri tonai de 
• pie ja são frueto as bohicòcs sobre a questão da* uns-

Argentina c u 
Chile que tantos si; pelas ameaças oc 
COnllictO qllC se a c c u m u l a i a i u UO.J l i o u s o i l t e s po l l t i cus 
dessas tlu.u republn 

h ' di romper uma guerra sul-americana. 
A v:,i ene rò] R o c a LIO K I O d e J a n c u o . 

([uaudo outra cjisa nao traduzisse, traduzia a 
vontade de uma harmonia solida c duradoura. 

E o publico associou-se de coração a todas as ma-
,. se fizeram, 

Traçando i linhas, temos apenas em 
vista umimu-iios ao coro dc applausos que se ouvio 
em toda a linha pela ira 

Sabemos ^r Leia fonte que oa • des le­
varam tle outro uoâ as mais agradáveis e duradouras 
impressões. 

<_iu. s i r v a m c i l a s dv p e n h o r e t e r n o de unia a m i z a d e 
Bincera entre os dois grandes povos.da America La­
tina. 

Ao menos assim fii a Europa que nào 
somos as nações irrequietas de que levam •• fallar 
constantemente, preveudo-nos tuturo? que nada iem 
dc hsouf' 

Não couhei emos o uormusda paz armada, 
Li canto do mundo pujante e grandioso damos a 

e templo da uo alrutcrnisaçao. 
Somos povos christãos pelu uso que fazemos du le-

; n'ei u.u ionalisino, abate.ido üurteíias e fazendo 
por t o d a a p a r t e vicejai ' a a r v o r e (la p a / . 

Ninguém nos regateará a floria de lermos iniciado 
a epocha dus tribunues de arbiti^ogôm, que sào inques­
tionavelmente os primeiros alvoros desse dia de r-uh-
dariedade que todos auliclam. 

\ ü gOlfO |HTSÍC0 

. -
Dc j pn asa moleza nu-

; a peior impressão, por revelarem 
que a Rússia nàodcsisiuda campauhaempenhad i 

ei a ua inílueuciu pelas regiões meridionaes da 
Á s i a . , . 

|ulgava-se que o gabinete dc h . Pctersburgo o c 
., c m c o n s o l i d a i a su i i u t l u c n c i a na ( l ima e l nt 

a t l i r m a r a s u a domina i , ãu n o l 'ur-pie - t au . l i n h a sus­
p e n d i d o poi a g o r a a s uas estOes p a i a i ippoi o s e u 

oinio na Pcrsla •• • stabele. ei ura i communica-
.. nho de ferra i ntre o t ispio «• o 

t iolfo Pei 
,, [ornai mais mi-

portaute ua península iudostauica, os políticos mosco­
vitas nãu perdem o tempo, nem concentram 
a t l e n . à u e m um su p o n t o . A o m . s i n o t e m p o q u e c \ e i -
, , ,n pressüo sobre oTsung-li Yamen de Pequtn e esti-
mulati splanos 
a c resi " m u uo '•• im u di ' : • ios pi lu mar-

icntu a ui çáo 
?u i<ií . irchia tle Sh di i- nã > esqui 

A subaicliei ,. 
cm q 

atteuçào obre os i abinete dc S. I 
loi do importi • i orto 

X.XVIII ANNO N. Ht 

do Bendcr Abbas recebeu de Teherranma communica-
ual 'i Infoi;; -o Shafa de que essa 

cidade foi cedida a Rússia. 
O mencionado jornal, commentando o facto, apro­

veitou .. . urar í iolentamcnte 
verno Inglcü c etn particulai o chefe du gabinete, 
inarqui 
um representante da (iran Bretanha emjlicndci-Abbas, 
a fim de impedir qui " essa impor­
tante p vo 

h notar que actualmente estão no < rolfo Persh o 
a l g u n s n a v i o s de ^ y e r r a í n ^ l e z e s . 

Morte da baroneza Naíhaníel 
de Rotbscbild 

N uai p a l á c i o do faitbôiirg S a i n í - I l o n o r é , em P a r i s , 
fallccctl Ua p o u c o t e m p o a b a r o n e z a N a t h a n i e l d o 
Rothsi hild . Tinha setenta c quatro annos. 

A li ; -sav. , a m a i o r p a r t e d o t e m p o na 
sua propriedade de Vaux-de-Cernay, estava doente ha 
m u i t o s m e z e s . R e c e n t e m e n t e , v e m c o n s e q ü ê n c i a d o s 
seus achaques, teve de soffrer uma operação ci­
rúrgica. 

1'esde a m o r t e dr seu m a n d o , a b a r o n c a c o n s a -
su í vida ás obras de caridade, c tinha, c.mo 

• t r a d i c r i o n a l nos m e m b r o s d a s u a f amí l i a , m n e s c n p 
t o r i o e x c l u s i v a m e n t e d e s t i n a d o a c e n t r a l i s a r o s s e r v i ­
ç o s m ú l t i p l o s d a sua c a r i d a d e i n e x g o t a v c l . e x e r c i d a 
e m t o d o s o s e s t a b e l e c i m e n t o s dc b e n e f i c ê n c i a e c o m 
u m s e m n u m e r o de f a m í l i a s . N i n g u é m p r o c u r a v a a 
porta da berafaseja senhora, que não sahisse satislei-
i•>, (is pobres perdem uma verdadeira protectora com 
a morte da baroneza. 

Era uma delicada artista. Produziu quadros que 
figuraram e fo ram p r e m i a d o s c m v a r i a s e x p o s i ç õ e s . < i 
s e u p a l á c i o e r a u m m u s e u d e objec l 
c i o s o s , d e g r a n d e v a l o r a r t s t i c o . O a m o r q u e a b 
n e s a s e n t i a p e l a a r t e e s t e n d i a - s e a o s a r t i s t a s , m m t o ­
d o s q u a e s p e r d e r a m t a i n b a m u m a b o a a m i g a e u n i a 
excellente protectora. 

A baronesa era vfuva d Nathaniel de Rothschtld, 
u m ò s q u a t r o filhos d o b a r ã o J a m e s d e R o t l i s c h i l d . 
Era i unhada dos bai iustavoc i djnundcy 

D e i x a u m filho, u b a r ã o A r t h u r , q u e e s t a n d o a via 
jar quando a barones i j ielaapoplcsia t|ui 
a v ic t l i nou , n ã o poi lde ass i s t i r aos ú l t i m o s t n o i h e n i o s 
d e s u a m ã e . 

-: CHRONIQUETA :• 
21 de Agosto dc 1891. 

justiça dizer que as festas argentinas c: 
rom magníficas, e qu liospedcs, neste 
mento de torna*viage TI para Bucri devem 

ri • epção e - agasalho qu> 
demo». 

Tqdos se esforçaram por agradar aos nossos 1. 
des, inclusive a uaturalcsa qur tanto nos gabam. No 
tocante aos caprichos da athmosphera, tivemos dc 
tudo emquaul > elles ca sc demoraram : dias lindíssi­
mos e frescos, dias enfarruscudos c quentes, uin poui 1 • 

mo um temporal. Parecia dc en-
cointm : 

mim- itores de musi 1 produziram pe 
( is análogas, 01 poetas afinaram ns lyras, os con 

capricharam nus seus pitéos. A rompa 
uhla do Gaz, qne se encarregou das dluintu . 
o b r o u t a e s p r o d í g i o s . 
q u e n e m m e s m o e m P a r i s a i n d a se ,:;:. - •• 
quando o Jornal do < 

Infelizmente a testa veneziana em Botafogo não 
terminou sem uma defgraça, a morte do t" tenente 
dc marinha Pio Torelly, que me dizem ter sido um 
bom oincial. .nica nota discordante no 
meio do júbilo da população, c e u , como bom-brasi­
leiro que sou. t.içu votos para que esta visita do 
general Rocca a tena dos macaquitos 1 

oais cordeaes entre as 1 
nações sul-amerii auas — Argentina, Chile e Brazil. 

Um dos nu <• festas loi a 
inauguração da estatua do duque prodl-

trabalho do nosso grande esculptor Rodolpho 
delH . E' mais um bronze que o eminente artista 

brasileiro lega á posteridade, • méis um fiorippara o 
seu nome ilíustn A estatua è um. primor de arte 
verdade l l vencedoi de ttororó revive naquelle mo­
numento; nào poderia encontrar outro artista que tâo 
bem reproduzlase a sua figura venerandae • 

t 'a \ ias, Oso | V ••• dolph 1 Bei 
nardelli são nomi aos iamois separará 

Entn 
• menos duas : u reapj 

de Quintino B ícaj tiv 1 \\A primeira pa^ln 1 do i 'ai e u 
ressurre 
darlo de 

Outro cfteito da fi 
adia Dr. Balthazai d.i Silvei 

p e l o a l m i r a n t e I V I M d I 
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i, que 
diabo ! l - io general 
sahh 

Fallei elhinha non* 
i u d i t h i a i , l ( , 

nua pianista ijui 
abi nele 

III /- He i ., ' tu ; • | , ' , , s 

• I 

• mou o auditoi ,i, ini ompa 
i ..• ei Arthui S apoh 

ICLOY, O lll-Hui:. 

THEATROS 
12 dv Agosto di i 

1 ol-se a ' ompanhia Miloi ou com chave 
de ouro a temporada lyrica, cantando, pela i 
e única vez, a 

O libretto, extrahido do magnífico romance de Dau­
det, e detestável, mas a partitura de Massenet é encan­
tadora, e todo-, lastimaram que não se repetisse a 
opera Conheço um dilettante que está disposto a ir 
a S. Paulo '. uvir. no Polytheamá, a segunaa represen­
tação da 

A companhia dramática italiai 
parte os grandes .mistas Clara d.dia Guardiã e An 
dréa Maggi, continua a dai no S. Pedro espectaculos 
que infelizmente não tèm tido 8 concurrencia que me­
reciam, o que não quei dizei que tanto aquelles ar­
tistas como os seus dignos companheiros 
das as noites enthusiasticamente applaudidos. 

Como peças novas, te moi das |ue men­
cionei na minha ultima chronii . ateres 
sante com dia de A. 
do escriptor italiano Brui • • ro, i oniedia alle-
nian dc I 

Nas trabalho de ('Iara delia 
f fuaidi-i i admirável E* pena que a peça, aliás mui­
to bem • .i um tanto exi; 

le bri­
lhar. 

Lamento q i e o espaço de que disponho neste peri-
odico não pi rmitta alongar-me na analyse das 
e dos seus in terpre te- ; entretanto, recommendo is 
minhas leitoras, com muito empeui taculos 
da companhia dramática iialiana. 

No Lucinda tivemos •: Maxim, o 
grande suecesso pariziense de Georges Fe 
muito bem traduz ido para o nosso idioma por Ed 

lo, tpie lhe deu este titulo— a fa. ai 
A peça é engraçadissima, está bem representaria e 

deve dar um grande numero de representações; mas 
•udeville. uma fochade. que distoa d 

que Lucinda e Lucilia Simões se tem mostrado exí­
mias. 

A companhia Souza llastos deu 
e do Hotel do Livre Cambio, Nem uma nem 

outra i • 

• tos artistas trazid 
velho mundo, não sâo supcnoi- • lemos. 

i 

No RecreiO continuam as repi da ma-
no, que tem feito su 

Variedades ensaia se a todo o vapor a revista o En-
que a . i iinpanhla Mon li i Soinj 

engrossar o seu ie pei im io e a sua fortuna. 

\ . V / . 

The Èbert New Gold Crown 

PARA AS RAÍZES DOS D E S T E S 
A superioridade d'es'as B3 i demonstradas pela 

iu du trabalho justa adapção e grande admi­
ração de todos que as tem examinado. 

Para mais iiiítirinací*s ilirijam-se ao Consultório ilo 

Dr. .L. .//. Meri 
•-. RiCANO 

R u a d o s O u r i v e s . T I - 1 a n d a - r . 

P 

' 

ii.i iuiiiMiir.il iiiuiuiiiii 
Grande tsiaofireiiiimiíi dc pianos • musicas 

FERTÍN EE VASCONCELLOS, MORAND & C. 
1 4 7 , RTJLSL c i o O u v i d o r , 1 4 * 7 

Veterann, polka militar de < >. Casimíro. . 
Cubana io" edição po ka dc J.G Chiisto iS^oo 
Merredes . ' a edição polka de A Giannini i>ooo 

iSouo 
[uracy. valsa de B. Nunes is »o 

I ; 0 0 0 
mastor, ti" edii M. Leroy i^ooRG1 

^ ' D i v a US" edição), valsa de J G. Christo ISJOO^ '. 
\ r Ninas toreras, valsa de A. Cavalcant i . . . ijiioO"^ 

Papai, mamãe, valsa de J. l i .mus i$3oo 
m sei que ,u me desprezas 'successi 11 

.1 valsa coin letra de A. Kel le r . . . l í í c * / 
[nm Minha querida, suecesso) valsa de A. E. 

iS5oo 
Devaneio, valsa de A . Cavalcanti . . . . i?5oo 
Querei b e m . . . dóe I valsa de J. R e i s . . . . i$5oo 
Nirvana, valsa de Oscar Carneiro i2:oq 
I liste c a n o eu "7* ed.),valsa de Évora F* l$5oo 
Vou pensar, valsa dv Aurélio Cavalcanti iS3oo 
.merleano, pas de quatre de J. Reis . . . i8-soo 

Garrula, schottich de O Lacarda . . . . . i$5oo 
Sempre constante, valsa de \ . Kel ler . . . iS^oo 
Plainte, mazurka de Anna M. de Freitas i>- oo 
Borboletas, quadrilha de E. Couto i$5-.o 

heujettein-se eucoininenüas para o 
interior 

iV 

£ | /i7. liliA DO OLVIDOU, M7 

PÍLULAS ^BLANCARD 
\PPROVADAS PELA 

ACADEMIA DE MEDICINA 

DE PARIS 

Resumem todas as 
Propriedades 

do IODO 
e do FERRO. 

40 
Rua BonapariR 

PARIS 

Í
Estas Pílulas s ío de ama efficacia maravi­

l h o u contra a Anemia, Chlorose e todos 
os casos em qi s se trata it combater a 

' Pobreza do Sav.gu 

rAR0PE DELABARRE 
gm\ (DENTIGAO) 
Xarope sem narcótico ircommanflutlo I„i ,,r 

2 0 nnnos p-lo* m Um • Faci l i ta a sah ida dos 
dentes , . >,„,,,, 
OS acc identes da pr i .ue i ra dent ição. 
Eglja S6 0 C a r i m b o o f f i c i a l e a 

a s s i g n a t u r a D e l a b a r r e , 
FUMOUZE-flt.&ÍSPErrll.S. 78, Piiiiiiirj! Sainl-Uti Pa r i z 

& 

1'APEL E CIGARROS 

NTÍ-ASTHMATICOS 
d e H3in B A R R A L 

nandados pela» summidades medi 
; cá& P r e p a r a ç õ e s m u i t í s s i m o e f f i c a z e s p a r a 
) a c u r a da A S T H M A , daí O P P R E S S Õ E S , ! 
( sl.is E N X A Q U E C A S , , 1 , 16 mus m iUUSMJ 
< ( 
• rDM011ZE-ALBESPEYRES,ÍVI,iiil.iiiiri|SaiiiillrniS. P a r i z < 
) e am todas aa phormaciaa. \ 

NUNCA APPLIQUE-SE um 
VESlCATORIO S-IM s K 1 I- H O 

VESICATORIO. ALBESPEYRES 
oHAISEFririZpc.llir.NOS OOLOROSOdoTODOSos VESICAT0R10S 

'•'•- i« " i n - . e i r i u - IAOO VEP.DE 
F U M O U Z E - A L B E S P E Y R E S , 78 F.ab- ' t - O a n l s PA.11S 

,VÍ 
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AO B A C C A R A T 
Isiiiaa-, I'' elimina 

POft «T.CJ10U E » VAREIO 

38, I: I" A OONÇAl.VIIS LllAg, 

J ú l i o B e t e n c o r d a S i l v e i r a & Comp. 

Quem IJINÜT" sortii -se de li nica 
lanas, crystaes, vidros, ferragens, | a J 
piões, objectos de phantasia, en 
de tudo quando é indispensave -
dè uma casa de familia, deve 
de preferencia .1 casa «L i Kaieni 
Theotonio de Oliveira, á rua MarecB 
Floi .ui" l'eixoto li. 129, antiy i 
S. Joaquim . 

F i egui / que ali vá, não ÍIH.' sem fazendtj 
tal é a amabilidade do proprietário, 
superioridade .ia lazenda e a m 
dos preços. 

OI I I I I I I 11 I I I I I I 1 + H 

! A PERTUISINE 
1 

SeWl 

• doi ia das naçi «es pi Ia . i . 
ride que um bem i h 

mal. i "i pur este n 
PEHTUISIHE li : edito nos ch 

• . 

tantes, proditetos qui 
i . i / c r bi 

Uns exhíbiain diplomas, outros se 
• ir haver de?c bertn o micróbio de roui 

iu revendicavam a remessa de mi 
do Instituto. 

A verdade é que 
ti da cia, taes i hai Ial 

: os cabellos e (|uo os ingemi 
- mpre mconsolavels, >cm a 

P£RTUISINE que nada tem de cherlatan 
funda ' » seus surj . resultados em 
(novas palpáveis. ,\ invenção «ia PERTUISINE \ e 
niuitu adeante GARANTE em qual 
revigoramento dos cabellos, tratando i 
- ondição de pagamento, depois da cura. 

Comprehende-se a sympathia d 
por uma descoberta apresentada em con 
tà legaes. 

[Ju.ii :•• 
por aticstudus us inai 
que im. & 3 , R u a 
V i v i e n n e P a r i s que lhe cci 
a authf-nticidade. 

FOLHETOS EXPLICATIVOS A PEDIDO 

+ 1 1 1 ' I I ' U I I I I I I 

CREME 
SIMON 

conso 'var ou dar \ 

a o r o s t o 

F R E S C U R A 

M A G I E Z A 

M O C I D A D E . 

Para proteger a epiderme contra as 
influenci i ida atmosphera, 

kdopLar para a toilette 
diariu o C R E M E S I M O N . 

Os P Ó 3 d e A r r o z S I M O N 6 o 
S A B O N E T E C r e m e S i m o n , pre-
parados com glycerina, a su 
benéfica é l&o evideat^ que nlo ba 
ninguém que o use uma fez que nilo 
reconheça as Buas grandes virtudes. 

J . S IMON, 36, Hue de Provance. PARIS 
P H A R M A C I A S , p B R P U M, B R • A • 

e I»1UK di- (U.lH-li.-r^IroM, 

Desconfiar das Imitações. 



PF. ISWI 

As tres gallinhas 
• • 

n a uma velhinha, 
da ca-

vir a v,,-, 
A' :,. • Ih inha punira i 

m a vi-
aha na frente, a imar< tia de] 

As ';•.: linda 
• 

ui, pi-
. • a de hii hinhi 

• 

• a esgavai ata} 
n n te: i ateu i om o 
bico n u unhas 

. • 

• • 

Chamou logo a amarella e mostrou-lhe o Ihi 
i yinh i ,1 ap] i mbem mas cilas de­

ram mui' longe. 
' _ i Mie havei i deste dinhel 

A ESTAÇÃO (Mipplemcnto Ilttrrnrlo) 

— Lei imol-o :i nos o dona, lembrou n amarella. 
Cri 

bom. Com o dinheiro vou construir uma i 
• 

ram então uma casa, uma casa muito linda, 
i om esi adas, janellas, telhado e porta d i 

Deno e dentro, fe< haram 
trancaram a porta 

ido de dentro e delx iram fora a prei 
Velo a noite ; a velhinho i 

llinhas! 
I lepois dc chamai i ' u 1 I U | ' 
fim a ; . 

— i • inha. 

Vae a preta econtou-lhe tudo. 

Deixai |ue i Ua o pa 
i preta na capoeira, deitando-lhe muito 

milho, 
rapo a, que andava muito esfo-

da visinhança, pas* 
s u pelo quintal da velhinha e disse rum os 

— Aqui nem vali- a pena tentar ! A velha fecha tão 
• melhor ir-me embora . . . 

eu caminho, de foclnho no ar. a 
I No meio do campo topou cora uma casinha 

un-, A e v\i lamou : 
| Olá ! Novo prédio ! Vamos ver o que i s s o é . . . 
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Encaminhou-se para l.i, tomou as alturas, cheirou c 
sentiu que havia gallinhas. 

— Bravo! ti 
tuebrou, as telhas, metteu 

primi it" uma perna, depois outra e por fim o corpo 
im cm baixo. As duas gallinhas 

,regalad [ti f o ulii-
moque i lias dormiram, porque dahi a pouco estavam 

o da raposa. Deoois dc comer, a raposa limpou 
os, e safou.se pelo mesmo sitio por onde tinha 

vindo. 
I'• l.i manhã a preta foi ver a rasa das suas compa-

nhe ias, e foi com a dona. Quando lá chegaram, a 
velhinha chamou pelas gallinhas, m i appa-

im te o que fez então ella? Subiu a uma janella, 
empurrou-a, arrombou-a, e o que viu ? Que desgraça ! 
\ iu muitas pennas pelo chão e um grande raslo dc 
sangue, . . 

— Anda cá acima, disse ella para a gallinha preta, 
vem ver O que suecedeu as soberbas que deixaram 

as mantinha c as guardava da raposa. Olha o 
pago que tiveram ! 

E a gallinha preta pensou então que mais valia per-
tencei á sua dona, que a guardava da raposa e lhe 
dava milho, de que vi. er sobre si, ainda qu 

• íico, sem força para sc defender! E nunca 
LSSOU pela caberá ser ingrata para a sua dona. 

LVBS CRESPO. 

Mosaicos 

Dialogo entre emprezarios: 
dita cm azares? 

.. 
— Oh. meu am ão fun-

Por e: i rr.] lo, quando vejo 
di • meu theatr > n5o ha 
i soas. , . mau 

i no bilhcteiro. 

No tribunal. O juiz ao réo : 
—O senhor, é acusado de misturar 

c m o cafe. que vende, substancias 

extranhas e nocivas. 
— E,' completamente falso, sr, juiz. 

O cafe que eu vendo é todo -
nüi lhe misturo mais :. 

O amo. muito zangado 
criada: 

- C o m a breca ! Então não 
almoço ? 

- O padeiro amda nfto veiu e por 
isso, não ha pão em ( 

—Pois senão ba pão. faça ahi umas 
do !... 

i a morte de 

morte. 

— Pro1 

N 

• 

• 

i i am! e espan-

: :il Vista 
:l.\ EM HONRA DE S. I l [ROL 
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Guilherme II e a Paz 
( t P O D E R I O DA \ L L E M I M I \ 

O i m p e r a d o r G u i l h e r m e a s s i s t i u h a p o u c o t e m p o ns 
tteL, e p r e s i d i u á 

c e r i m o n i a d a d i s t r i b u i ç ã o ile i r e m i o s . 
D e p o i s a s s i s t i u a u m b a n q u e t e d a d o a b o r d o d o va­

p o r Furts Bismarck. p a r a o q u a l t i n h a m Bido c o n v i d a 
d o s o s d o n o s d v.r t i n h a m t o m a d o p a r t e n a 

ndo a um brinde do I leHam-
n ne 11 pronunciou um dlsi ui 

I is Importantes declarações do imperador. 
v a n t a -

l a u t i c o . 
vivemos n'um 

• 

LServamos e s t a si tuai; nos a c h a m o s 
c o n s t i t u í d o s a g o r a . 
p a e c o n q u i s t a r a m par i 

n o s p o d i d o c o n s e r v a r a p a z d e s d e q u e 
0 i m p é r i o g e r m â n i c o , d e s d e q u e o p o v o a l l e m ã o 

t r a b a l h a e pi 
s o b u m a b a n d e i r a 

q u e s a b e m o s q u e c o n s t i t u í m o s tio i n u n d o pe la 
u n i ã o u m a força i n v e n c í v e l c o m a q u a l i 

A m 
• l e r a q u e o u t r e m l h e e g u a l e a c a r r e i r a e d e s e j a 

i \ a r s e m p r e o p r i m e i r o li 
a o s e x í o r ç o s <ic t o d o s p o s s a m o s 

u n c a m i n h a n d o á f r e n t e ; i ç ã o d c 
i a l a s p i r a ç ã o b r i n d o . 

0 crystal negro 
(CATULLE WEN 

I 

N a é r a , j á l o n g i q u a , e m q u e o c r y s t a l d e r o c h a , m a i s 
n e g r o d o q u e a m a i s n e g r a n o i t e , l i n h a a o p a c i d a d e d o 
c a r v ã o . . . 

1 ' m a l e i t o r a i m p a c i e n t e , n ã o m e d e i x o u c o n t i n u a r , 
e j u r o u q u e n ã o p o d i a t o l e r a r t à o g r a n d e a s n e i r a . 
C o m o é p o s s í v e l q u e a t r a n s p a r e n c i i l u m i n o s a d o 
c r y s t a l p o s s a t e r s i d o a n t e s u m a c o u s a e s c u r a , i m p e ­
n e t r á v e l luz ? 

A i n d a q u e n ã o a c r e d i t e i s , l e i t o r a i m p a c i e n t e , n a d a 
h a d e m a i s v e r d a d e i r o , D e i x o p a r a o u t r o d i a o c o n t o 
q u e ia n a r r a r , e c o n t a r e i c o m o o c r y s t a l n e g r o , o u 
c o m o o c a r v ã o s e t r a n s f o r m o u n o l í m p i d o d i a m a n t e . 

I I 

A filha d o re i d e O r m u z , q u e e r a a m a i s b e l l a p r i n ­
c e z a d a T e r r a n o t e m p o e m q u e t o d a s a s p r i n c e z a s 
e r a m l i n d í s s i m a s , p a s s e a v a u m a t a r d e d e v e r ã o p e l a 
c a m p i n a , s e g u i d a cie u m p a g e m , q u e a g a r r a v a a c a u d a 
d o s e u v e s t i d o . 

O p a g e m , c o n d e m n a d i a v e r s e m p r e a q u e l l a s ingulf l -
r i s s i m a b e l l e z a , e s t a v a d o i d a m e n t e e n a m o r a d o por s u a 
s e n h o r a e s u s p i r a v a c o m t a n t a t e r n u r a q u e a t e a s 
r o s a s sc e n t r i s t e c i a m a o o u v i l - o . 

A p r i n c e z a n ã o s e i m p o r t a v a c o m o p a g e m q u e a 
s e g u i a . O u a t r o s o b e r a n o s p r e t e n d i a m - n a : o rei d e M a -

p r o t e g i d o d a s f a d a s ; o I m p e r a d o r d e T r e b i -
s o n d á , q u e fazia c o n s t r u i r p a r a c i l a u m p a l á c i o , c u j a s 
c o l u m n a s e r a m d e r u b i , e a s j a n e l l a s d e p é r o l a s ; o 
p r í n c i p e l, q u e t i n h a e m s e u s j a r d i n s e m 

ín to s , e s t r e l l a s d o c é o ; e o r e i d e 
VisapÓF, cu jo t h r o n o c o l l o s s a l a s s e n t a v a s o b r e q u a t r o 
e l e p h a n t e s b r a n c o s . 

a p r i n c e z a d e s d e n h a v a d a s t e s t a s c o r o a d a s , e 
p e n s a v a c a s a r - s e c o m u m n e g o c i a n t e q u e p o s s u í a u m a 
m a c h i n a m a r a v i l h o s a , q u e e m u m a h o r a , s e m m i s t u r a s , 
f a b r i c a v a 14 .000 j ó i a s d e o u r o p u r í s s i m o e r i c a s p e ­
d r a s . 

S o b e r b a e l l a , e s u s p i r a n d 1 o p; r a m a m ­
b o s a u m lago t ã o a z u l qui • o c é o d i a p h a -
n o ba ix t a r - s e s o b r e a 

1 n c e z a s u a r e n t a e c a n s a d a , e m c o n • 
e p a s s e i o e d o s o l , e a n t e o l ago d i a p h a n o 

s e n t i u d e s e j o s de b a n h a r os p e q u e n i n o s e r o s a d o s p é s . 
E c o m o o l a g o p a r e c i a o p r ó p r i o c é o , b e m p o d i a 

h u m e d e c e r c m s u a s o n d a s a q u e l l e s p é s i n h o s , q u e va­
l i a m m a i s d o q u e d u a s e s t r e l l a s . 

Io pagem a conteve. 
N ã o p o d i a e n v i a i - o a o p a l á c i o , p o r q u e , v e n d o - o 

M, a c o r t e a l a r m a r - s e - i a . 
U m p o u c o d i s t a n t e viu u m g r a n d e b l o c o n e g r o , m u i t o 

l u z e n t e , e d i s s e a o p a g e m : 
— V o u b a n h a r m e n e s t a s á g u a s , q u e s ã o a s m a i s 

b e l l a s d o m u n d o . E s c o n d e - t e por t r a z d a q u e l l a 
n e g r a , e , c u i d a d o , q u e n ã o v e n h a a l g u é m . 

— S e r á fe i ta a v o s s a v o n t a d e — e x c l a m o u o p a g e m : 

I V 

h o r r í v e l d e s e s p e r o , d 1 p a g e m p o r t r az d a q u e l l a 
m u r a l 1; 

•us ouvidos chegava o ruido da água a 
• i v a • . . 

( d l ! q u r Inti 
I 

c o m e ç o u a c h o r a r c , l a r g u r a . 
: a n d e b l o c o 1 h< . s u a côj in ­

t e n s a t o r n o u - s e c n ; 1 
suas entranhas á lu/, ficou mais transpa 
brilha:. iaphano do que o l a g o , . . 

A RATAÇ.IO (Snppleiri©nlo l i t tornr io ) 

: : . ti " ". 
• ui d a q u e l l e s d o i s p é s n u s . 

e m o r r e u . . . 

uma pn ifund 
a m o r q u e o Cr) st .d de ro< 

• 

c o n t o , 

1 • • : 

'. amor qne chora 
fenünis . . . 

A q u e l l a : 

I S a u d a d e , 

p l a n t e i - a , 1 u\ 
— d o c o r a ç ã o n a suav 

N e s s e r e m a n s o o n d e a P i e d a d e , 

c o m o a co lu n n 

l a d e , 

n a s o l i d ã o d o a z u l c e l 

E d i z , r e z a n d o : — « A v e Mm 

c o m o G a b r i e l da A 

d i s s e n e s s a h o r a c i m a d o d i a ; 

I [o ra c m q u e a n o s s a d e v o ç ã o 

s o n h a c p a l p i t a n a P o e s i a . 

c o m o a S a u d a d e n o C o r a ç ã o . . . 

P o r t o A le 
-10 S A 

- OT^riosid-Gtcies 
O p a p a L e ã o X I I ] c o n c e d e u p e r m i s s ã o a o s r . d . An­

t ô n i o Llar roso , n o v o b i s p o , d o P o r t o , p a r a u 
asa d o s s e u s s e r v i ç o s 

ja c o m o m i s s i o n ' ngo , m i s s ã o e s s a q u e d e i x o u 
p a r a o e c u p a r o e l e v a d o c a r g o d e b i s p o d e M o ç a m ­
b i q u e . 

t i s r . d . A n t ô n i o B a r r o s o é o ú n i c o b i s p o por tu ­
g u e z , m e t r o p o l i t a n o , q u e u s a d c b a r b a c r e s c i d a , 

M a c - K i n l e y , q u e soffre dc r h e u m a t i s m o e d a s c o n s e -
q u e n c i a s d e u m l o n g o « s u r m e n a g e » , r e c e b e u d o s e u 
mi d i c o o • on 
ç ã o d e á g u a s di . V i r g í n i a . 

o r t e a m e r i c a n o l e s s e o q u e a r e s ­
p e i t o d e C a l d a s t e m e s c r i p t o A r t h u i A g e n o r 
de R a u r e , s e r i a b e m c a p a z d e i r d a r c o m o ' c o r ] 
p o ç o s t h e r m a e s m i n e i r o s , exa vez d e ir p a r a a V i r g í n i a . 

O u , m e l h o r d o q u e i s s o . n a n d a r i a b u s c a r a e s t a ca ­
pi ta l a l g u n s v i d r o s d o f a m o s o Linimento Vieira, e , c o m 
a s f r i c ç õ e s d ' e l l e , [ d e s p e n s a r - s e - h í a d e q u a l q u e i v i a g e m . 

$ 
O m t l l i o n a r o a n g l o - a m e r i c a n o A n d r e w C a r n e g i e 

i d a d e d e B i r m i n g h a m o ii 
t a n t e d o n a t i v o d e £ , 5 o . 0 0 0 , o u m a i s d e 1. ÜOO.O-JOS d a 
n o s s a m o e d a . 

O s r . C a r n e g i e e s c r e v e u h a a n n o s p a s s a d o s u m ar* 
i a u t i l i d a d e c def in ia o s di 

d o s m i l l i o n a r i o s . A a c c u m u l a ç ã 1 d a r i q u e z a n a s m ã o s 
ins r i c o s t e n d i a , d i / i u «•11c. p a r a á m a i o r fe l ic i -

r q u e u m h o m e m r ico 
d e s p e n d e r £ . 1.0 o p a r a o 

: ; i m u m d o q u e i . o o i h o m e n s p o d e r i a m d e s p e n -

M a s • i n i d a d e n a s m ã o s d e m i l l i o n a r i o s 
i m p u n h a - l h e s , 
c o r i e s ] • h o m e m qu 1 m o r r e rico—dis 
e n t ã o m o r r e d e s h o n i 

O s r . • p o i s , d c 
: se d o s m i l h õ e s q u e a c c u m u l o u ; e pa re i 

t ivo é o in ic io d a 
m a d e m i l l i o n a r i o . 

E" p e n a q u e nãO tCI 
q u e p e n 

A M U \ CiTUOUCi E OS AMMAKS 

N u m dos •• .• >s e lapidar* 
Fiffaro, 1 

a n i m a e s es l 

ira d e -
m o n s t r s 

. fi D m a l -
I r o h i b i d a s peli 1 P a p 1 P i o V , q u e a a bi ' 

• 

p r o p o s i u q q u e 
ficou (La 

M.i oi : d e v e n c i d a 
a philo 

VITI ANNO • 

sentiih< ••• seu$ 

• 

da pata 
d ' u m le a sua 

b c r l c : 
• 

c a v a l l o 

uil , des< i a m os e s q u i l o dai 

l h e poi 

vam-a 

. 
• 

r q u e vos deu 
p e n n a s p a r a vos col 

. • 

«Tenho and 

'.... )> 
I s t o : 

n a s a 
d a d e 
f e r o c i d a d e d o s n u m e r o s o 

. 
a o s en . i 1 q u e l h e s acoi 
p a i x ã o p a r a c o m os h o m e n s . 

P o r m a i s b u l l a s q u e o s P a p a s e s c r e v a m , poi 
p a s t o r a e s q u e o s b i s p o s r e d i j a m , p o r m a i s <•-,. 

a n t o s d ê e m , p o r m m i e os curas 
;m, e s s e b a p t i i 

m a s . n a f u n d o , f icou 

Humorismo 
exame : 

— Diga -me :—Quando foi edifi 
— Isi bem. Entretanto o que 

i i t e . 

— Sim senhor; porque sempre ouvi dizer que 
• 

- H o m e m \-nrr n ã o s e j a t ã o altiloqu o, d iz ia um su­
je i to p a r a o o u t r o , q u e l h e b e r r a v a a o s o u v i d o s . 

I 
— .Sim ; n ã o pexce l 

t a l l a r . . . i s to v e m d o l a t i m e q u e d i z e r : 
a l t o . 

U1 X0V1DABBS 
s • 

Ml SIüES ;.,;« 

E. Bevilaccjua & C. 

Si a 1 
S a u \ 1 . h a n l ,Ie T . d'] 
M y o s o t i s J .nando-

:111o 
T a n g o <lo E i n e s t , 
M a n . I ' u r r i n i . 

a l s a d e L . \ 
l o — C h a v e d o i l a n r z 

uo A b d o n Mi-
I a n e z . 

Fertin de Vasconcellos-, Morani & C. 

M o i n e C l u i s l o , val i 

Enti imani-

intestinaes 
levando muil 

influindo 1 

Asn 

Niobey como um 
das das especialidi 
deve lançar , 
intestinal houver um qualqu 
funcçi 1 ' 

1 1 P n p . i m r i d 
admin 

MOLDES CORTADOS 
TAMANHO NATURAL 

Pelo corroio mais 300. 

'.SOCO 


